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librios qu e un1 grupo logrou estabelecer cn1 ua relações com o duplo a1nbientc a que 
os hon1cn s estão destin ado. : o espaço chA natureza e o espaço da socied ade. 

Ren a to da Silv a Queiroz 

JEAN-PAUL DUMONT: Uncler th e rainbo1v Au ·tin, Univer sity of Texas Pr es , 1976. 
178 p. 

O livro de Dumont pode muito bem ser incluído entre a pouc as obras estru­
turalistas, que consegue, senão total p elo n1cnos atisf ato riamente , apre sentar como 

uma cultura se pensa a si mesma. 

O propósito do autor não é dese nvolv er reflexões ·obre o pensan1ento e1vagem 

mas, n1ode tamente, entender como se apr ese nt a no contexto da cultura Panare, 

na Venezuela. O autor a ume, como Godelier, que "pen samento selvagem é tan­

to pensamento em estado selvagem quanto pen an1ento dos elvage ns" . 

Tendo con10 objetivo inicial preencher lac una da liter atura antr opológica e re­
latar de que maneira os Pan are pen sam a si me smo s, Dumont incursiona pela filoso­
fia Pan are con10 m anife staçã o de sua cultura intcrc ando-se pel a filosofia comun 
de um ''nós" coletivo, no exercício da pens ée sauvage. 

Rejeit ando as apressadas conclusõe ba ead as nos tem as mitol ógico , o a11tor 
apresenta prece so inver o. Embora empre referindo- se, qu ando nece sário, aos 
dados mitológicos e rituai s, a ênfase princip al é colocada obre os diferentes a pec­
tos do comportamento diário que por i próprios podem não aparecer, de imediato, 
com o privilegi ada n1[tnipul ações conceitu ai ( por exemplo, pode- 'e ver que a ali­
mentação Panare é particularn1enle bo a, não ó para comer, n1a tamb én1 boa pa­
ra pensar) . A sim, de loc ando a ênfa se par a u1na n1itologi a "implícita', m a is vivi­
da do que falada cotidianamente, torn a- e po ível explicar un1 número de fatos não 
elucidados pel a pe squi a de ca mpo do antropó logo. E te " símbo los, qu a e nunca 
percebidos imedi atan1ente pelo observJdor, não sã o d ados ele JJer si, como no mi­
to , mas estão sempre conglomerados com outros fatos; a ua racionalidade está pa­
ra ser encontrada em out ra esferas: na ecologia, no nív el de desenvolvin1ento eco­
nômico , na infr a-estrutura da ociedade cm consider açã o. 

De início, a apresentação do grupo é feit a em dois capítulos: os capítulo II 
e III tratam, re pectivarnente, do quadro geográfico e do qu adro hi tórico, delinean­

do a ituação contextual dentro da qual a cu ltu ra Panare é de senvolvida. Já no 
capítulo II se esboça un1a primeira análi e da conceituação Panare obre a po ição 

de seus estabelecimentos. Tanto no que diz re spe ito às correlações entre a sa­
vana e a floresta e entre o natural e o sobrenatural, qu anto à opo içõe e correla­
ções entre as estações da seca e da ch11va, ao aparecimento da Láctea na seca (verão), 
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em opo ição ao Arco -íri nas chuva "', ou ainda, à correlação entre a alma · arde ntes 
( Via Láctea) e o ren ascer da vid a na pre ·ença do demiur go ~1anataci (o arco -ír i ) . 

O capítulo l V, inteiramente dedi ca do à apre entação etnográfica J a cultu ra P a­
nare. vcn1 con1plementar ainda rnai o back gro1111c1 nece ário para que a análi se po s a 
er empreendida. Vale re alt ar aqui o .. n1inucio o exames das fon tes de ub ' istê ncia 

regi tr ados cuid ado ament e em vári a .. tabel as explicativa . 

A análise ten1 ínicio então no capí tul o V , no qual a e trutur a do e paço ha­

bit ado é examinada. Proc ur a o aut or apre ent ar a racionalidad e desta e tn1tur a, 
ent endid a n o contexto do in1boli n10 cultura l, a fin1 de entender o simb olismo 
expre .. ado pela n1ani pul açõ e co ncei tuai da ca tegoria .. e pac1n1 , a qu a1 mo -
tram- e neces ári as e suficiente para entender a e trutur a que det ern1ina a difer en­
te .. > n1oda lid ~des d e e paço habi tado. o cur . o dc ... ta con trução, apr e cnt a o autor 
a opo siçõe s e corr elaçõ es entre tipo de estabclecin1cnto s (acampamento, ra11cho , 
choup ana e ca a cen tr al 'chur uata··) , dete rmin açõe eco lóg icas (seca , ch uvas, sa­

vana, flore ·ta), det er min açc e econôn1 ica · (pr odu ção coletiva / individu al ), a lém de 
0utras manife taçõe como ritn10 e pacial , ~lte rnância de lumino ida de umid ade 
hierarquização do e paç o ori ent ada por um nec plus ultr a da cultura ( huruata) e 
um nec n1i11us da cultura (ra ncho), nun1 co nri 11uun1 que vai do obre natur al p~t a 
o natur al . 

A o e pr oc ur ar exp licar o elen1ento sin1bólico de cada fa to, pode-se ·egu nd o 
o autor de cobrir o i tema concei tua] de pensamento pelo qu al o Panare pen a a 
. 
1 n1esn10. 

Para alcançar e te ob je tivo Dum ont base ia-se no méto do e trutur ali ta apre­
ent ado por L .Str au , em Antr opolog ia Est rutural. 

let odolo gicamente , a análi se consi te, port anto, em decifrar o código, em de­
codifi ar a mensagen a fim de con truir un1 modelo de um a da<la realidade. Sendo 
o método e tru tur al par ticular m en te efetivo no tr atan1ento do si ternas --emiótico , 
é razoáve l aplicá-lo p ara o igno por meio do qu ai e manif e ta o pen amento 

. 
Panare . Por tan to, o objetivo centra l do pr e ente tra ba lho é saber o qu e este 1gnos 
dizem ou m ai exatamente, co mo expre am o qu e eles ignific am. 

A aná lise tenta deduzir certas e tru1ura que repr e ·entam un1 princípio <le in­
teligib ilidade : a racionalidade d a ideologia l)anare enquanto exprc a eco logia. eco--
no mia e infra-e trutu ra. 

Os índio ... Panar e e~tão loc alizado n a reg1ao do e cudo das G uiana , na Ve ... 
nezuel :i, mai prcci Jn1cntc, no E tado de Bolivar. E te te rritório é delin1itado pe­
lo rio Orinoco e por dois import ante af luent es da margem direita: o rio -- Cuchivero 

e Su apure. 

Pe rtencente ao e toqu e lingü í tic o Car ibe, o Panare --ão rnrnane cente de 
recente expansão do ~ p ovos Carihc obre un1 tcrrit ',rio anteriormente ocup ado por 
povos de fal J Ar a\vak. E ta cxpan55o e tava ainda cn1 proce o qu ando o Europeu 
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L' h e~ :1 r.1 n 1 . \ · i, · e n d nu n 1 :1 ú r e a r ou Lo t: x r l ) r J d :1 • ü ~ P a n :1 r e . :1 o e 0 n t r ú ri d e () 1. : -

tr\.)S ~rupc,s v~nczucl ano~. fur~n1 roul'o ~fctadl ~ pel o pr oce so de OLupaçã o dr in­
tc r1ür. :1l"c-sc . prén1. que for :1n1 '·redu zich)s· e 1ivêr an1 que convi\'cr co m Of pio­
nc ir , ~ q uc.:. dc~cn \'t) l \'cndo :1 í u n1:1 :1gricu lt u ra quase <le 'U b i --rência. r~ .. ar~ n1 a ocu ­
pJ r ~r~a · dL°' tc!""rit L1rio trib :11. 1\tu :1ln1t=ntc C'\Í ' t c n1 ~r up o .. P~1nare :d1:d1 desce .1hcci­

d s. no "udocstc. e i .. to torn:i. difí il calcut1r ~ popul :1 --ão total; entretanto, ·o nu to r 
:1rrescnl.1 ~stin1ativ~1s que \'arian1 entre 1. S )0 a 2 . 000 nún1cro de l)ar .tre co11hc­
~ iJüS . 

. . 
N ) ( .1p ítt1lü \ 1 L o aut o r. tom1ndo a es trt1tur 3 do e p~ço como ponto de part1-

d.1. f J z u 111:t in "'lll - --no dcnt ro d:t e tru tu r:1 do t cn1 po . O tcn1 po não pode "er exp li­
caJo con10 uma entidade i olada. Para entendê-lo. deve-se buscar a m aneira peia qu al 
é ~:\pr~~saJo a tr:1 , ·~ de po -i~õe e rnoYi n1ento ~ dos corpo celc .. ·tia i . con10 tambcn1 
p.1r;i ~ün1p .. ec:1Jer J~ qu~ n1:1ncir a e~se c)rpo ~ s~o de no min ado e organiz 1ào em 
u n 1 .... L· t : m J q u:. ~ .. j g n i fie :1 • i \' ~ n1 ente se:\ u a 1 i za ~ o . Log o. d e v e- e entender que 3. 

e ~i utura da a --rro ~xunlid adc ~ in eparúvcl do ten1p o . 

E ta b e 1 e e n d o 2. co n ~ ru ê n eia d o te 111 p o e J 3 se x u :1 li d a d e a t r avé d e um e ód i g o 
~L tronon1ico. "- Panare diz muito pouco obre o con1plexo n1i t~rio: todo .. o ex­
ces.:o .. - são mort .. : .. . l')'" r e\ cn1pJo. () incc to é por dcfiniç ~o an ti ultur aL e ten1 co n­
s~qu~ncin t:into natural quanto sobrenatural para seu aurore . poi ~ a perpetu Jçflo 
dn Yida e~tá ligada a un1 controle cultural de alternação: as altern ações do e paço 
(ac~ n1pan1ento. ran ho. choup:in a . churu ata) . do ten1po ( eca, chuva. ciclo anu :il e 
Liclo vit :11) e da ' cxualidade (cri Jn -:rJ , inici and o . n1astur baç·10/ manu ~trup :iç5o) . adul­
to ( C3 -=ido e \'iú\ ·o) . A , in1. a orJ~m cultur:il P anare poJe er vi ta como a ord ~n1 
de n1ediação entre o exce os do natur : l e do obrenat ura l. 

F inal n1ente . o C3.pítulo \ ' II. vem res a ltar e an1arr ar a rel Jçã o dialétic a entre 
doi , n ívei.. con tan ren1ente enfatizados: a concepção e a atuação. Aqui. o entre­
lanç an1ento de te níveis foi desenvolYido un1 pouco mai no exa111e de duas categoria 
sen itiva : audi --ão e palad ar. Seguindo o caminho aberto pela análi se do tempo , o 
autor percebe que o e 'tudo da outr a c1tegori as en ~1t1va af~ t:iria a anilise do 
propósito princip al . Port anto procur a. atr avé deste retorno à lógica da categori as 
sensívei não e gotar o as unto. m a sin1 apr csent 1r um entre n1uitos n1odelos po -
síYeis de como os Panare se pen am en1 relação à natureza e ~o -obrenatur al. 

Paulo ~f. Noronha Serpa 
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